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2.
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5.

A	Paixão	de	um	Deus	amante

François	Fénelon	(1651	-	1715)

Au	Sang	Qu’un	Dieu/Lorsqu' un	Dieu

Giovanni	Ba�ista	Pergolesi	(1710-1736)
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6.	No	madeiro_enfim	pregado,

Uma	voz	solta:	"Perdão!"

Tende,	Pai	do	céu	amado,

Dos	algozes	compaixão!

O	terrível	atentado

Não	hesita	perdoar;

Assim,	quando_injuriado,
Se	deve_um	cristão	vingar.

7.	Jesus	morre;_a	natureza,
Pasma_e	chora_	o	seu	autor:
Tudo	veste	de	tristeza,

Tudo	manifesta	dor.

Tu,	cristão,	que	vês	as	pedras

Estalarem	de	pesar.

Ah,	não	queiras,	mais	que	elas,

Insensível	te	mostrar.
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